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A obesidade é um fator de risco

cardiovascular (FRCV) e correlaciona-se

com níveis elevados de colesterol LDL (c-

LDL), aumento do risco de infarto do

miocárdio, acidente vascular cerebral e

morte prematura, devido ao perfil

inflamatório desta condição.

Avaliar as possíveis correlações entre

medidas de obesidade e parâmetros

bioquímicos de doença cardiovascular

(DCV) em indivíduos obesos.

Delineamento do estudo: transversal;

Amostra: 35 indivíduos de ambos os sexos

com idade entre 20 e 42 anos;

Procedimento para coleta dos dados:

• Medida antropométricas para o cálculo do

Índice de Massa Corporal (IMC) e

circunferência abdominal (CA);

• Bioimpedância tetrapolar (Maltron

BioScan916) para o percentual de gordura;

• A gordura visceral (GV) foi avaliada através

de tomografia computadorizada, sendo o

exame realizado em um feixe de 5cm na

coluna lombar (entre L4-L5);

• Os exames bioquímicos analisados foram

proteína C-reativa ultra-sensível (PCR-us),

colesterol HDL (c-HDL), c-LDL, glicemia e

insulina.

Análise estatística: utilizou-se o teste de

Correlação de Pearson, com significância

estatística quando p<0,05.
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A PCR-us é o marcador bioquímico de DCV

que melhor se correlaciona com parâmetros

antropométricos e de distribuição da

gordura abdominal nos indivíduos

avaliados.
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